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Este documento tem como objetivo apresentar informações desde o funcionamento da escola, as etapas do aprendizado, até o cotidiano dos alunos.

Além de fornecer aos pais informações valiosas para que possam acompanhar a vida escolar de seus filhos, o Plano Diretor traduz valores e conceitos que estão na raiz dos procedimentos da escola no campo pedagógico, com vistas à formação intelectual, emocional, moral e ética dos alunos. Podemos dizer que ele contém o alicerce teórico da OSE COC, o seu PROJETO PEDAGÓGICO.

UM POUCO DA NOSSA HISTÓRIA

A OSE foi criada no dia 22 de outubro de 1924. Todos os anos, essa data é comemorada com atividades artísticas, esportivas e recreativas.

A história da OSE se confunde com a história de Sorocaba, no século XX. No início, como escola técnica, oferecia os cursos Comercial Básico e Contabilidade. Com o tempo, vieram o Ginasial, o Colegial e novos cursos técnicos, como Química Industrial, Formação de Professores Primários (Magistério) e Processamento de Dados.

Desde 1992, a OSE passou a atuar em parceria com o COC de Ribeirão Preto, na formação de vestibulandos. Em 1997, a OSE criou a Unidade Santa Rosália e em 1999, colocou em funcionamento o Instituto Manchester Paulista de Ensino Superior (IMAPES), ingressando dessa forma no ensino de nível superior. A partir de 2004, passou a contar com a Unidade Jardins.

Ao longo de todos esses anos, excluído o tempo dos primeiros fundadores, a OSE sempre esteve sob a direção da mesma família.

EDUCAÇÃO COMO FORMAÇÃO INTEGRAL

Ao longo de toda sua vida, o profissional moderno está envolvido num processo ininterrupto de aprendizado.

Essa situação, irreversível, se consolidou, principalmente a partir do surgimento de tecnologias que permitiram aos centros produtores de conhecimento espalhados por todo o mundo, disponibilizar grandes massas atualizadas de informação.

O momento histórico é particularmente interessante porque, ao mesmo tempo em que se integra através da troca quase irrestrita de informação, o planeta deixa de lado os conflitos ideológicos que permearam os últimos cem anos e passa a discutir questões que dizem respeito a toda a humanidade, como o meio ambiente,  os direitos humanos, o destino das classes sociais marginalizadas – questões que, na ainda incipiente democracia brasileira, sedenta de cidadania, ganham conotação muito especial

A escola não está alheia a esse movimento global. Pelo contrário, tem consciência de que seu papel, hoje, é ainda mais importante do que foi no passado. A escola tradicional caracterizou-se pela transmissão vertical do conhecimento. Sabemos que, embora não se deva abandonar totalmente esse formato, apenas ele já não corresponde às necessidades dos estudantes e da sociedade. Ao ensino vertical, de caráter eminentemente acadêmico, foi acrescentado um corte horizontal, com ênfase para a pesquisa, o trabalho em grupo, a utilização de novas tecnologias de informação, o estudo dos problemas sociais, o esclarecimento amplo sobre temas como ética, cidadania, disciplina, drogas, sexualidade...

Esse novo perfil de escola, já consolidado na OSE COC, tem o intuito de propiciar uma preparação, que capacita os alunos a enfrentar os muitos desafios que caracterizam um mundo em permanente mudança. Não nos referimos, aqui, apenas ao vestibular ou ao mercado de trabalho, embora estes se localizem, justificadamente, no centro das preocupações de alunos, pais e, evidentemente, da própria escola.

Para isso, a escola se vale de vários instrumentos: a pedagogia que, neste século, vem consolidando uma nova educação; a mais avançada literatura sobre ciências cognitivas, antropologia, política, história e economia, além dos documentos e pesquisas recentes sobre tendências da sociedade, do trabalho e do conhecimento, desenvolvidos, principalmente, por grupos de pesquisa e universidades.

A função da escola, hoje, é ensinar a aprender, e isso se faz através do exercício cotidiano da pesquisa orientada, seja por meio do tradicional “dever de casa” – que assume uma função bem mais abrangente, seja na consulta a bibliotecas e bancos de dados existentes na escola ou na comunidade, seja com o uso dos recursos fornecidos pela informática (Internet, CD-ROMs). Em todos os casos, o professor está presente, estabelecendo perguntas a serem respondidas e direcionando as pesquisas de seus alunos. Cabe aos alunos procurar, selecionar, interpretar, refletir e aplicar os dados coligados. Mais que transmitir informações, o professor os estimula ao questionamento e à descoberta.

Desde  o  início da vida escolar, os alunos recebem estímulos que, variam nos procedimentos, de acordo com a idade e o estágio de aprendizagem, têm basicamente os mesmos objetivos.

Estes, por constituírem um leque de valores humanos, geralmente estão interligados, sendo difícil analisá-los separadamente. Em linhas gerais, porém, deve-se destacar, ao lado da formação intelectual propriamente dita:

Formação psicossocial - ênfase para o trabalho em equipe, a atuação positiva dentro do grupo social, a convivência pacífica com a diversidade de opiniões, a capacidade de resolver conflitos, a consciência dos direitos e deveres, o comportamento ético.

Formação cultural - estímulo ao desenvolvimento do poder criativo e da sensibilidade; acesso às múltiplas linguagens disponíveis para expressão do mundo interior; conhecimento das correntes artísticas e filosóficas que constituem a base cultural da sociedade.

Formação ética e moral - esclarecimento amplo sobre a conquista e o exercício da cidadania: estímulo à solidariedade e ao comportamento leal; valorização das relações interpessoais; respeito à diversidade cultural, étnica, religiosa e comportamental.

O projeto  pedagógico  da OSE COC  está  organizado de forma una e coerente. Cada fase da aprendizagem, entretanto, apresenta as suas peculiaridades, que variam conforme as necessidades das diversas faixas etárias.

a) Educação Infantil

A tarefa básica da Educação Infantil é atender as exigências do desenvolvimento no âmbito da inteligência, da emoção, da sociabilidade e da corporalidade. Em síntese, isso implica criar situações lúdicas estimuladoras que propiciem a formação plena e equilibrada da criança, ao mesmo tempo respeitando seus interesses espontâneos e considerando sua realidade socioeconômica, bem como os valores culturais da comunidade em que vive.

Ao longo das fases, existe também a preocupação com os procedimentos de alfabetização e aquisição de habilidades elementares de raciocínio matemático.

b) Ensino Fundamental

Os oito anos que compõem o Ensino Fundamental se agrupam em duas etapas integradas e contínuas, mas diferenciadas quanto à organização didática e pedagógica.

Nas quatro séries iniciais (1ª a 4ª), um professor, assessorado por um monitor, centraliza o ensino de Português, Matemática, História, Geografia e Ciências, enquanto Artes, Educação Física e Inglês são ministrados por professores diversos.

Na segunda etapa do ensino Fundamental (5ª a 8ª), permanecem os componentes curriculares anteriores, além da introdução de um novo núcleo de disciplinas e atividades paracurriculares, abrangendo a formação acadêmica, o desenvolvimento intelectual e os demais aspectos da formação humana.

Ainda nesta fase, altera-se a dinâmica das aulas e o modo de participar da comunidade escolar. As modificações visam corresponder à transformação natural que se opera gradativamente nos jovens, nesta faixa etária pré-adolescente.

c) Ensino Médio e Vestibular

Nesta fase, os jovens vão desenvolver e aprofundar os conhecimentos básicos incorporados em toda a escolaridade anterior. Os três anos do Ensino Médio visam aprimorar a capacidade de investigação, preparando o aluno para selecionar, organizar e aplicar as informações disponíveis, estejam elas na biblioteca da escola, nos professores e suas aulas, nos livros e apostilas, na Internet, na mídia, ou mesmo no ambiente em que ele vive. As informações estão à vista, são cada vez mais acessíveis. O que é preciso é aprender como filtrá-las e operar com elas.

Nessas séries, enfatiza-se o aperfeiçoamento qualitativo do pensamento abstrato, seja através das Ciências e das Matemáticas, estudadas agora em suas especialidades (Química, Biologia, Física, Geometria, Álgebra), seja na habilidade da linguagem, compreensão e produção de textos (principalmente a redação argumentativa, a análise literária e a interlocução de textos científicos e filosóficos).

O projeto pedagógico do Curso Médio atende à programação dos exames vestibulares, mas vai além dessa preparação imediata. Um aluno bem preparado para o vestibular pode ter sido treinado unicamente para a resolução de raciocínios padronizados, mas isso não o habilita necessariamente para a vida universitária e profissional.

É neste aspecto que a escola procura oferecer uma formação sólida, da qual o sucesso no vestibular é uma decorrência previsível.

ORGANIZAÇÃO PEDAGÓGICA E ÁREAS DE CONHECIMENTO

1. O Ensino de Línguas

O domínio da língua materna, a eficiência com que se a utiliza oralmente e por escrito é, certamente, um índice de categoria social e um sinal cultural do indivíduo. Além disso, os estudos mais recentes sobre neurolingüística, ciência cognitiva e inteligência artificial têm assegurado que a capacidade da linguagem é uma atividade mental e cerebral   superior,   que  necessita  ser estimulada, desenvolvida e aperfeiçoada, desde os primeiros anos de vida e, especialmente, na fase da escolaridade.

Nossa sociedade, mesmo informatizada, é fundamentalmente verbal. Pressupõe-se que a habilidade na área de linguagem será, em futuro próximo, um signo de clareza de raciocínio, segurança intelectual e persuasão diplomática. Seja na comunicação oral ou escrita, via computador ou face a face, essa competência será um importante diferencial, necessário ao sucesso profissional e pessoal.

Paralelamente à dimensão sociocultural e neuropsíquica esboçadas, é essencial avaliar que, em um mundo política e economicamente globalizado como o nosso, o conhecimento de diferentes línguas, além da língua materna, é uma necessidade para o indivíduo que visa ao estatuto de uma cidadania internacional. Se, em uma nação historicamente periférica como a nossa, desde o período colonial se fazia necessário o domínio de línguas estrangeiras, como marca de distinção social, hoje o prestígio do poliglotismo se evidencia face à realidade de um mundo econômica e culturalmente integrado. Por isso, o projeto pedagógico da OSE COC prevê o ensino sistemático do Inglês desde a última fase da Educação Infantil.

2. O Ensino da Matemática

A Matemática é também uma linguagem, um meio de comunicação. O aluno vai se servir dessa linguagem para compreender e transformar sua realidade. À medida que se intensifica em nosso cotidiano a utilização de recursos tecnológicos e conhecimentos científicos, a importância da Matemática se destaca como meio essencial para compreender e se apropriar dessas inovações.

Na   OSE,  o  ensino  de  Matemática não é tratado como sucessão linear de conteúdos. Antes de tudo, o significado da Matemática resulta das conexões que se estabelecem   entre  ela e as demais disciplinas, e também os fatos do cotidiano.

Para que a Matemática seja um instrumento eficaz na produção do pensamento e do raciocínio, ela deve propiciar ao aluno a busca de soluções alternativas e criativas para os problemas lógicos, ao invés da resolução mecânica e unidirecional das questões.

Desse modo, todos os recursos didáticos – inclusive os computadores – são integrados, desde as primeiras séries, ao processo de formalização matemática. Jogos, construção de maquetes, elaboração de problemas pelas próprias crianças contribuem de modo eficaz para o desenvolvimento gradativo do raciocínio criativo, em que as operações mentais são engendradas pela atividade concreta.

Além disso, para a realidade atual e futura, é imprescindível, desde o início do ensino da Matemática, a ênfase sobre o cálculo mental, a geometria, o exercício do raciocínio por estimativa e aproximações, noções de estatística e probabilidades e a habilidade de criar e traduzir gráficos ( recursos fartamente utilizados atualmente em todas as instâncias da mídia e da comunicação visual, no que se refere a interpretação de dados.

3. O Ensino de Ciências

É inegável que as descobertas científicas e suas aplicações práticas vêm alterando profundamente todo o planeta. Progresso e benefícios caminham paralelamente às agressões ao meio ambiente e às questões centrais sobre a sobrevivência da Terra.

Esse tema, que vincula estreitamente Ciência e Ética, é uma das atuais dimensões do ensino nessa área. A outra, é a constatação de que a liderança científica está diretamente relacionada à solidez econômica de uma nação, ou seja, Tecnologia e Política, Ciência e Economia são, hoje, assuntos indissociáveis.

Desse modo, o ensino de Ciências, especialmente nas etapas Fundamental I e II (respectivamente, de 1ª a 4ª e de 5ª a 8ª séries), não pode ser desenvolvido através da justaposição mecânica dos conteúdos de Biologia, Física, Química e Geociências. Esses conteúdos precisam ser integrados  de modo interdisciplinar. O conhecimento sobre a natureza e a vida envolve questões polêmicas, que precisam compor o universo do aluno, ou seja: manipulação genética via laboratório, problemas ambientais como desmatamentos, lixo industrial, hospitalar e doméstico, acúmulo na atmosfera de produtos poluentes, etc.

Paralelamente, o conhecimento sobre o corpo humano ultrapassa os aspectos relativos à herança biológica e inclui aqueles relativos à dimensão cultural, social e afetiva. A área de Ciências deve contribuir para a auto-estima da criança e do jovem, para a compreensão de sua saúde e do respeito à integridade do seu corpo como um valor, para o entendimento da sexualidade humana sem preconceitos.

A OSE COC busca, através do ensino de Ciências,  interligar todas essas questões, utilizando  essa  área  como  um  instrumento  especialmente rico para a introdução dos Temas Transversais (veja item na página 9). Além disso, desde as séries iniciais, o conhecimento científico valoriza a experiência e a observação, seja através de aulas em laboratórios, seja através de projetos de estudos do meio.

4. O Ensino de História e Geografia

O estudo da História e da Geografia também segue o espírito da transversalidade apontado nos itens anteriores, ou seja:

a) a História não é um amontoado de fatos, mas sim um referencial para o homem diante das circunstâncias presentes. É a memória da humanidade e uma interpretação para essa memória, de tal modo que seu conhecimento aponta caminhos, conscientiza sobre os erros, permitindo a busca e a manutenção dos valores essenciais a uma sociedade democrática. Nesse sentido, o ensino da História do Brasil e da História Mundial abrange reflexões sobre vida civil e cidadania, sistemas políticos e política internacional.

b) a Geografia deve favorecer a compreensão do Universo, das populações, da consciência crítica sobre os recursos naturais e suas condições. A Geografia, em relação estreita com a  História, deve ajudar a compreender as relações entre os povos, o multi-culturalismo, a intolerância  religiosa e étnica, os conflitos político-econômicos, e, conseqüentemente, auxiliar na formação integral do aluno, como um ser ético e consciente das diferenças humanas universais.

c) nas séries iniciais (Ensino Fundamental I), a ênfase recairá sobre a preparação das crianças para a compreensão de si mesmas como pessoas inseridas em um grupo social, em um ambiente urbano, em uma nação, em uma história, interagindo com esses dados, sendo influenciadas por eles e construindo lentamente uma avaliação das circunstâncias.

d) O estudo do meio, recursos didáticos em multimídia, trabalhos de comunicação global via Internet possibilitam um aprendizado mais ativo e crítico da História e da Geografia e caracterizam grande parte da metodologia empregada.

5. Artes e Atividades Esportivas

A Educação tradicional, caracterizada pelo racionalismo e pelo cientificismo que marcaram a história do pensamento desde o Renascimento até o início deste século, valoriza muito a dimensão racional do aluno, a estimulação da memória e a apreensão de conceitos. A escola tradicional pratica uma pedagogia de fragmentação dos fatos e do homem: afasta de suas preocupações básicas a dimensão emocional e sensível por entendê-las de pouca importância e sem praticidade.

Entretanto, a prática criativa ( que não deve ser confundida com o estudo teórico e sistemático dos princípios musicais, dos estilos e das técnicas artísticas, o que apenas reafirma a ênfase racionalista ( é inerente ao homem. Ignorá-la é restringir o conhecimento. Reprimi-la é ainda pior: deseduca, padroniza as mentes, enfraquece a habilidade geral de linguagem e de relações interpessoais.

A OSE COC integra as instâncias humanas da criação e do aprendizado, da emoção e da racionalidade, ao propiciar um envolvimento dos alunos com atividades artísticas. Professores procuram propiciar o desenvolvimento de projetos que estimulam a percepção musical e visual, juntamente com as artes cênicas. Preferencialmente, estas atividades estão ligadas aos temas  estudados em sala de aula; assim, tem-se a perfeita integração do fazer artístico com o aprendizado. Criando objetos, esculpindo, pintando, fotografando, trabalhando artes gráficas no computador, representando e cantando, os estudantes têm resgatada a dimensão humana durante  muito tempo relegada a segundo plano.

Essa atividade intensa é extravasada sempre que possível, em mostras de artes, representações teatrais, apresentações de coral e outras atividades.

A Educação Física e o Esporte também desenvolvem aspectos essenciais da personalidade: o espírito de equipe, a coragem, o respeito pelo adversário, a competição,  a disciplina  e a atenção, o entusiasmo  pela vitória, a compreensão e a avaliação da derrota como um aprendizado. Além desses aspectos psicológicos e éticos, há, evidentemente,  a  dimensão  da  corporalidade,  ou seja: o exercício saudável da atividade física, a consciência dos limites do próprio corpo e a tentativa de superação de inibições relativas ao corpo e ao processo de crescimento.

6. O uso da Informática

Há poucos anos, algumas escolas iniciaram a introdução de computadores e outras tecnologias similares em seus cursos, percebendo a importância desses recursos como novos instrumentos de aprendizagem. De fato, essa tecnologia estimula a aprendizagem ativa e independente, porque cada aluno pode ter acesso a pesquisas e informações, resolvendo suas dúvidas de forma gradativa, de acordo com seu próprio ritmo.

Entretanto, a informática hoje, ultrapassou bastante esse caráter didático-instrumental, para se tornar uma linguagem cada vez mais generalizada, essencial e de múltiplas finalidades. É difícil se conceber a engrenagem social, hoje, bem como a agilidade das comunicações globais, sem a informática. Conhecer a linguagem desse sistema, saber operá-lo e aplicá-lo é integrar-se às circunstâncias e necessidades presentes. Toda a mecânica do trabalho e as novas profissões foram alteradas em decorrência dessa revolução. E a escola está ajustada aos novos tempos.

Os Laboratórios Multimeios da OSE COC possibilitam ao aluno conectar-se diretamente a centros de pesquisa, culturais e científicos, espalhados por todo o mundo, permitindo o acesso a um número inimaginável de informações – que a escola os ajuda a filtrar, acompanhando suas pesquisas, de forma que possam usá-las criticamente.

Ao lado da biblioteca tradicional, que continua tendo a sua função não apenas no aprendizado, mas também no lazer, no desenvolvimento da linguagem e no auto-conhecimento, os Laboratórios Multimeios oferecem uma lista selecionada e atualizada de títulos em CD-ROM para as pesquisas que, nesta área, levam a marca da interatividade.

7. Interdisciplinaridade e os Temas Transversais

A OSE COC adota a interdisciplinaridade e a transversalidade para enfocar vários assuntos que, em geral, eram tratados pelo ensino tradicional apenas eventualmente, através de palestras e outras atividades pouco produtivas. Mas  o que realmente é isto? Em resumo, é a produção, no cotidiano escolar, de uma interligação entre o aprendizado teórico e sistematizado das aulas e as questões da vida real. Os temas transversais integram e atravessam os conteúdos de várias áreas, considerando-se suas afinidades.

A OSE COC trabalha transversalmente entre outros, os seguintes temas:

· Meio Ambiente

· Orientação Sexual

· Cidadania e Solidariedade

· Prevenção de Drogas

· Ética e Disciplina

8. Projetos

Os projetos procuram organizar o trabalho didático, integrando diferentes propostas curriculares. Pode ser utilizado em momentos específicos, envolvendo mais de um professor ou disciplina, ou mesmo realizar-se dentro de uma única disciplina.

A organização dos conteúdos em torno dos projetos, favorece a compreensão da multiplicidade de aspectos que compõem a realidade, possibilitando a articulação de diversos campos do conhecimento. Os professores planejam uma série de atividades com uma meta estabelecida, de tal forma que ao final, os alunos adquiram uma atitude reflexiva.

9. Projetos Especiais de Fundo Social

A partir de 2000, a OSE COC iniciou uma campanha em favor da reciclagem do lixo. Felizmente ela ganhou a adesão de toda a comunidade: alunos, pais, professores e funcionários. Graças ao projeto, algumas iniciativas também foram tomadas em todo o município.

Atualmente, o material reciclável que chega à escola é encaminhado à Cooperativa de Reciclagem da Zona Norte. No final do ano 2000, a Cooperativa reciclava cerca de 19 toneladas mensais e hoje, a média chegou a 125 toneladas, proporcionando renda para 70 trabalhadores.

Como parte dessas atividades, a OSE é uma das 200 instituições brasileiras participantes do “Global Compact”, um projeto da ONU (Organização das Nações Unidas), que estuda ações na área de direitos Humanos, Trabalho e Meio Ambiente.

( Coordenação Pedagógica

O trabalho da coordenação pedagógica está voltado para todos os componentes da relação ensino-aprendizagem. A coordenação busca orientar a equipe de professores para atingir os objetivos gerais da OSE COC e refletir sobre a relação entre a teoria e a prática. Isto acontece em todos os segmentos, em reuniões semanais.

É também função da coordenação atender pais de alunos, orientando-os sobre o rendimento escolar e a organização dos estudos. É ela também que coordena a troca de informações entre escola e família.

( Capacitação dos Professores

A seleção de professores inicia-se com entrevistas dos candidatos com a coordenação e direção da escola. Busca-se verificar se os princípios educacionais e os valores dos entrevistados são consoantes com os da escola. Verifica-se também a formação acadêmica, a capacitação metodológica e experiência profissional.

Embora a OSE COC trabalhe com pessoal bastante capacitado desde a admissão, existe ainda um programa de capacitação contínuo. Os professores participam de reuniões freqüentes para um momento de reflexão sobre os objetivos a serem ensinados, os procedimentos propostos e os instrumentos de avaliação.

Nestas reuniões o desempenho discente é discutido, os problemas do dia-a-dia são analisados, buscam-se soluções e organizam-se eventos. 

A OSE COC conta também com um Centro de Estudos Pedagógicos (CEPO), que promove cursos e palestras de interesse específico aos profissionais de Educação.

( Centro de Estudos (Unidade Centro)

a) 
Biblioteca – Numa área de 140 m2 e com um acervo de, aproximadamente, 8.000 volumes destinados a literatura infantil e 11.000 volumes de literatura geral, além de enciclopédias, dicionários, revistas, jornais, CD-ROMs..., a biblioteca representa um dos principais centros de pesquisa para todos os pais e alunos da escola.

Nela ficam também disponíveis equipamentos conectados à Rede Mundial de Computadores (Internet).

b) 
Informática – A escola conta com três laboratórios e os disponibiliza, no período da tarde, para os alunos que desejarem executar trabalhos escolares e fazer pesquisas em CD-ROMs.

( A OSE COC na Internet

Uma maneira interessante de acompanhar de perto tudo o que acontece na escola é visitar o site da OSE COC na Internet.

Ao lado de notícias e fotos dos eventos escolares, o site traz artigos, entrevistas, quadro de avisos (para as comunicações oficiais) e uma visão panorâmica de toda  a escola. 

Através do nosso endereço na Internet, pais e alunos de 5ª a 8ª séries também podem receber, diariamente, as tarefas que os professores solicitaram em classe. 

Site: http://www.ose.g12.br

E-mail:

oseadm@ose.g12.br
srosália@ose.g12.br
jardins@ose.g12.br

( Treinamento Esportivo

Até a 4ª série as atividades estão programadas nas aulas de Educação Física. A partir da 5ª série, além das aulas regulares de Educação Física, os alunos poderão participar de treinamentos esportivos, fora do período de aula. Os alunos são agrupados adequadamente atendendo às categorias distintas, de acordo com a idade e sexo.

( Excursões

As excursões, freqüentemente serão realizadas a partir dos conteúdos desenvolvidos em classe. Elas estão sempre voltadas para questões de formação, educativa, cultural e recreativa.

( Recreio Dirigido

Os alunos de 1ª a 4ª séries participam de atividades recreativas, diariamente, durante o horário do recreio.

( Inglês

A OSE COC mantém convênio com escolas de Inglês da cidade de Sorocaba. Nossos alunos, a partir da 5ª série, recebem descontos especiais, bastando apresentar boleto como pagamento da última mensalidade. 

( Informática

No segmento de 5ª a 8ª séries oferecemos, fora do período regular de aulas, um curso na área de informática. Os alunos recebem orientações sobre o conhecimento e aplicação das diversas linguagens.

( Coral

Destinado às 3as. e 4as. séries, o coral Cantarolando participa de diversas apresentações durante o ano. Os ensaios são realizados semanalmente, onde os alunos têm acesso a um amplo repertório e também a uma diversificada experiência, através do trabalho com a voz, audição e sensibilidade musical.

A avaliação do aproveitamento do aluno será realizada pelo professor ao longo do período letivo através de trabalhos práticos, provas e exame, utilizando escala de 0 a 10 (zero a dez), graduada de 0,5 (meio) em 0,5 (meio) ponto.

Será atribuída nota 0 (zero) ao aluno surpreendido utilizando-se de meios fraudulentos durante procedimentos de avaliação.

A Verificação do Rendimento Escolar levará em conta a avaliação do aproveitamento e a apuração da assiduidade sendo considerado aprovado, em cada componente, o aluno que tenha freqüência igual ou superior a 75% das aulas dadas e média final igual ou superior a 5,0 (cinco).

Sistema de Recuperação

A recuperação que procura fazer com que o aluno supere as dificuldades de aprendizagem no decorrer do ano, compreende diferentes intervenções, como: 

· orientação de estudos que procura ensinar ao aluno procedimentos de como estudar as diferentes disciplinas;

· planejamento de estudo, onde o professor levanta as dificuldades do aluno e dá orientações de estudo para ser trabalhado pelo aluno em casa. Quando for o caso, o aluno pode ser chamado para uma aula extra, em horário que não coincida com seu horário de aula (em casos esporádicos e para sanar dúvidas específicas);

· orientação ao aluno – feito tanto pelo professor como pelo coordenador, visando que ele tenha conhecimento de suas dificuldades e tente superá-las;

· atendimento aos pais, com o objetivo de solucionar as dificuldades de aprendizagem, bem como envolver e orientar os pais no sentido de auxiliar os filhos na organização de estudos. Quando as dificuldades do aluno fogem do âmbito de atuação da escola, a coordenação sugere aos pais encaminhamento a outros profissionais, como psicopedagogos, fonoaudiólogos, psicólogos, etc.

Média Final 

A Média Final (

) de cada componente curricular será o resultado da aplicação do cálculo abaixo:
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onde:

N1 = Primeira Nota

N2 = Segunda Nota

N3 = Terceira Nota

N4 = Quarta Nota

N5 = Quinta Nota
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  = Média Final

Para cálculo da Média Final será desprezado o resultado da quinta nota (N5) quando o aluno obtiver no componente curricular:

a) um total de 24 (vinte e quatro) pontos na soma das quatro primeiras notas;

b) um mínimo de 6,0 (seis) na quarta nota (N4).

Exame

Será submetido ao Exame o aluno que tenha média final inferior a 5,0 (cinco), em até dois componentes curriculares (podendo ser estendido para 4 componentes, a partir da 8ª série, a critério do Conselho de Classe), após resultado das provas realizadas para a média final (N5).

O cálculo da nota do exame seguirá os mesmos critérios para o cálculo da média final, substituindo-se N5 (nota cinco) por E (nota do exame).

Todas as provas serão marcadas no calendário escolar.

A matéria a ser cobrada para a nota 5 (N5) e exame é a do ano todo. Entretanto, os professores poderão especificar alguns conteúdos.

Após o Exame, o aluno será: 

a) promovido na série, com direito a prosseguir seus estudos, caso não tenha sido reprovado em nenhum dos componentes curriculares, ou atenda a determinação do Conselho de Classe;

b) retido na série, devendo cursar a mesma série no período letivo seguinte, caso tenha sido reprovado em algum componente curricular.

1ª A 4ª SÉRIES

1-
MÉDIA BIMESTRAL



1.1.
1as., 2as. e 3as. SÉRIES



A média bimestral será atribuída a partir dos seguintes instrumentos:



Prova bimestral




-
peso 9



Realização das tarefas de classe e de casa
-
peso 1



Exemplos:

CIÊNCIAS



           NOTA     PESO

Prova Bimestral
6,5   x   9   =   58,5

Tarefas
          10,0   x   1   =   10,0

Total




68,5   :   10   =   6,8

Média Bimestral   =   7,0

Obs.:  Aluno que realizou a maioria das tarefas de classe e de casa.

CIÊNCIAS



           NOTA     PESO

Prova Bimestral
6,5   x   9   =   58,5

Tarefas
            0     x    1   =     0


Total




58,5   :   10   =   5,8

Média Bimestral   =   6,0

Obs.:  Aluno que não realizou a maioria das tarefas de classe e de casa.


1.2.
4as. SÉRIES

Nas áreas de Ciências, História e Geografia será adotado o mesmo procedimento em relação à avaliação das 1as., 2as. e 3as. séries.

Nas áreas de Português e Matemática, teremos:



Prova mensal




- 
peso 3



Prova bimestral 




-
peso 6



Realização das tarefas de classe e de casa
-
peso 1



Exemplos:

MATEMÁTICA



           NOTA     PESO

Prova Mensal

6,0   x   3   =   18,0

Prova Bimestral
7,0   x   6   =   42,0

Tarefas
          10,0   x   1   =   10,0


Total




70,0   :   10   =   7,0

Média Bimestral   =   7,0

Obs.:  Aluno que realizou a maioria das tarefas de classe e de casa.

MATEMÁTICA



           NOTA     PESO

Prova Mensal

6,0   x   3   =   18,0

Prova Bimestral
7,0   x   6   =   42,0

Tarefas
            0     x    1   =     0


Total




60,0   :   10   =   6,0

Média Bimestral   =   6,0

Obs.:  Aluno que não realizou a maioria das tarefas de classe e de casa.

Observação Importante para todas as séries: O hábito de estudo é fundamental. Por isso, os professores estarão considerando o desempenho geral do aluno ao realizar as tarefas, não só nos aspectos quantitativos, mas principalmente nos aspectos qualitativos.


1.3.
COMPONENTES CURRICULARES


A avaliação formal levará em conta os componentes curriculares de Português, Matemática, Ciências, Geografia e História.


Nas 1as. e 2as. séries, embora o material didático mencione Geografia e História, consideraremos uma única prova, abrangendo os dois componentes para efeito da nota bimestral.

2-
PROVAS


As provas obedecem criteriosamente as datas do calendário anual. Na devida ocasião, a escola notifica pais e alunos sobre as datas de cada prova e o respectivo conteúdo.

3-
MÉDIA FINAL


A Média Final (
[image: image3.wmf]M

) de cada componente curricular será o resultado da aplicação do cálculo abaixo:
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     onde:


N1 = Nota do 1º bimestre


N2 = Nota do 2º bimestre


N3 = Nota do 3º bimestre


N4 = Nota do 4º bimestre


N5 = Quinta nota
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  = Média Final


Quando o aluno obtiver no componente curricular:


a) um total de 24 (vinte e quatro) pontos na soma das quatro primeiras notas;


b) um mínimo de 6,0 (seis) na nota  do 4º bimestre (N4), ele será dispensado da Quinta Nota (N5) e a Média Final (
[image: image6.wmf]M

) passará a ser calculada por:


[image: image7.wmf]4

N4

N3

N2

N1

M

+

+

+

=



Exemplos:


PORTUGUÊS
                                             NOTA

1º bimestre

8,0

2º bimestre

8,0

3º bimestre

4,0

4º bimestre

6,0

Total

          26,0
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Obs.: Aluno dispensado da quinta nota pela soma das notas dos quatro bimestres.

MATEMÁTICA
                                               NOTA

1º bimestre

10,0

2º bimestre

  9,0

3º bimestre

  5,0

4º bimestre

  4,0

Total


28,0  :  4  =  7,0


Quinta nota   =   3,0

Obs.: Aluno precisará da quinta nota,   em   virtude   da   nota  do  4º
bimestre.


CIÊNCIAS
                                              NOTA

1º bimestre

4,0

2º bimestre

3,0

3º bimestre

5,0

4º bimestre

4,0


Total

          16,0  :  4  =  4,0


Quinta nota   =   6,0

Obs.: Aluno precisará da quinta nota por não ter atingido 24,0 pontos na soma dos quatro bimestres.

HISTÓRIA

                                             NOTA

1º bimestre

5,0

2º bimestre

4,0

3º bimestre

6,0

4º bimestre

5,0


Total                          20,0  :  4  =  5,0

Quinta nota   =   5,0

Obs.: Aluno precisará da quinta nota por não ter atingido 24,0 pontos na soma dos quatro  bi-mestres,  apesar de ter média 5,0.



O aluno será aprovado no componente curricular se tiver média (
[image: image9.wmf]M

) igual ou superior a 5,0 (cinco).

4-
EXAME


Será submetido ao Exame o aluno que tenha média final inferior a 5,0 (cinco), em até 2 (dois) componentes curriculares, após resultado das provas realizadas para a média final (N5).


O cálculo da nota do exame seguirá os mesmos critérios adotados para o cálculo da média final, substituindo-se N5 (quinta nota) por E (nota do exame).

5-
RECUPERAÇÃO


O processo pedagógico de atendimento aos alunos que demonstram baixo rendimento escolar, especialmente no segmento de 1ª à 4ª séries, acontece sem data determinada e ao longo de todo o ano letivo. Esta é a verdadeira recuperação paralela, que pelas razões expostas, não tem data definida e não implica em um momento preciso para aplicação de uma prova.


Apesar disso, há necessidade legal de um momento específico em que se prevê uma Prova de Recuperação. Sendo assim, ao final do 1º semestre o aluno que não atingir a soma de 12 (doze) pontos em determinado componente curricular, poderá fazer provas referentes aos procedimentos de recuperação.


A partir dos exemplos abaixo, tentaremos explicitar os procedimentos relativos à alteração da situação do aluno, em função do desempenho nestas provas de recuperação (R).


Considerando:


N1 = nota do 1º bimestre


N2 = nota do 2º bimestre


T    = total de pontos


R    = nota de recuperação


N1
=
4,0

N2
=
3,0

T
=
7,0

R
=
6,0


O total de  pontos  do aluno passa a ser igual a 2R, ou seja, 12. 




N1
=
4,0

N2 
=
5,0

T
=
9,0

R
=
7,0


Neste caso, o total de pontos   do   aluno   também passa a ser 12. Note-se que, mesmo  ao  obter nota supe-rior  a 6,0  na recuperação, o total de pontos só será elevado até 12.





N1
=
  5,0

N2
=
  5,0

T 
=
10,0

R
=
  4,0


Neste   caso,   como   2R = 8,0 e inferior a T (10,0), não haverá alteração no total de pontos.

5ª A 8ª SÉRIES

1-
MÉDIA BIMESTRAL



A média bimestral será atribuída a partir dos seguintes instrumentos:


Prova mensal

-
peso 3


Prova bimestral
-
peso 6


Tarefas *

-
peso 1


* Nota 10 (dez) se o aluno realizar de 70% a 100% das tarefas dadas.


   Nota   0 (zero) se menos de 70%.


Exemplos:

HISTÓRIA



           NOTA     PESO

Prova Mensal

4,0   x   3   =   12,0

Prova Bimestral
3,0   x   6   =   18,0

Tarefas
          10,0   x   1   =   10,0


Total



    
40,0   :   10   =   4,0

Média Bimestral   =   4,0

Obs.: Aluno que realizou de 70% a 100% das tarefas.

GEOGRAFIA

                                         NOTA      PESO

Prova Mensal

7,0   x   3   =   21,0

Prova Bimestral
4,0   x   6   =   24,0

Tarefas

0      x   1   =     0


Total




45,0   :   10   =   4,5


Média Bimestral   =   4,5
Obs.:  Aluno  que  não  realizou  de  70%  a  100% das


tarefas.

OBS.: Nas tarefas de casa, o professor estará considerando o desempenho geral do aluno ao realizá-las, não só nos aspectos quantitativos, mas principalmente nos aspectos qualitativos.

2-
PROVAS


As provas (mensais e bimestrais) obedecem as datas do calendário anual. O aluno que não fizer a prova mensal (em qualquer circunstância), ficará apenas com a nota da prova bimestral que passará a ter peso 9. No caso da prova bimestral, o responsável deverá requerer uma prova substitutiva (no prazo de 72 horas, a partir da data de realização da prova), mediante pagamento de uma taxa. No caso de faltas por problemas de saúde, haverá dispensa do pagamento da taxa, com a apresentação de atestado médico.

3-
MÉDIA FINAL


A Média Final (
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) de cada componente curricular será o resultado da aplicação do cálculo abaixo:
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onde:


N1 = Nota do 1º bimestre


N2 = Nota do 2º bimestre


N3 = Nota do 3º bimestre


N4 = Nota do 4º bimestre


N5 = Quinta Nota
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Quando o aluno obtiver no componente curricular:


a) um total de 24 (vinte e quatro) pontos na soma das quatro primeiras notas;


b) um mínimo de 6,0 (seis) na nota do 4º bimestre (N4), ele será dispensado da Quinta Nota (N5) e a Média Final (
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) passará a ser calculada por:
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Exemplos:

PORTUGUÊS
                                              NOTA

1º bimestre

8,0

2º bimestre

8,0

3º bimestre

4,0

4º bimestre

6,0


Total

          26,0
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Obs.: Aluno dispensado da quinta nota pela soma das notas dos quatro bimestres.

MATEMÁTICA

                                                NOTA

1º bimestre

10,0

2º bimestre

  9,0

3º bimestre

  5,0

4º bimestre

  4,0


Total


28,0  :  4  =  7,0


Quinta Nota   =   3,0

Obs.: Aluno precisará da quinta nota,   em   virtude   da   nota  do  4º bimes-tre.


CIÊNCIAS
                                             NOTA

1º bimestre

4,0

2º bimestre

3,0

3º bimestre

5,0

4º bimestre

4,0

Total

          16,0  :  4  =  4,0


Quinta Nota   =   6,0

Obs.: Aluno precisará da quinta nota por não ter atingido 24,0 pontos na soma dos quatro bimestres.


HISTÓRIA

                                             NOTA

1º bimestre

5,0

2º bimestre

4,0

3º bimestre

6,0

4º bimestre

5,0

Total                         20,0  :  4  =  5,0

Quinta Nota   =   5,0

Obs.: Aluno precisará da quinta nota por não ter atingido 24,0 pontos   na   soma   dos   quatro  bimestres,  apesar de ter média 5,0.


O aluno será aprovado no componente curricular se tiver média (
[image: image16.wmf]M

) igual ou superior a 5,0 (cinco).

4-
EXAME


Será submetido a Exame o aluno que tenha média final inferior a 5,0 (cinco), em até 2 (dois) componentes curriculares, após resultado das provas realizadas para a média final (N5).


O cálculo da nota do exame seguirá os mesmos critérios adotados para o cálculo da média final, substituindo-se N5 (quinta nota) por E (nota do exame).

5-
PROGRAMAS DE RECUPERAÇÃO

Os alunos que demonstrarem baixo rendimento escolar, serão submetidos durante todo o ano letivo, a atividades especialmente programadas de forma a assegurar oportunidade de recuperação. 


5.1. 
AO FINAL DE CADA BIMESTRE
Os alunos com desempenho considerado insuficiente, ou seja, nota inferior a 6,0 (seis), serão orientados a cumprir PROGRAMAS especialmente indicados pelos seus respectivos professores. Esses PROGRAMAS podem, tanto prever aulas, atividades dirigidas, ou ainda procedimentos a serem adotados pelo aluno (estudo, leituras, pesquisas...), no sentido de facilitar um realinhamento no curso. Ao final de cada PROGRAMA, o aluno será avaliado, embora esta avaliação não implique em alteração de resultado, exceto no caso indicado no PROGRAMA II. Eles estarão assim divididos:



PROGRAMA I (referente ao 1º bimestre) 

PROGRAMA II (referente ao 1º semestre)



PROGRAMA III (referente ao 3º bimestre) 



AO FINAL DO 1º SEMESTRE

O aluno que não alcançar um total de 12,0 (doze) pontos em determinado componente curricular, poderá fazer provas referentes aos procedimentos de recuperação.

A partir dos exemplos abaixo, tentaremos explicitar os procedimentos relativos à alteração da situação do aluno, em função do desempenho nestas provas de recuperação (R).



Considerando:



N1 = nota do 1º bimestre



N2 = nota do 2º bimestre



T    = total de pontos



R    = nota de recuperação


N1
=
4,0

N2
=
3,0

T
=
7,0

R
=
6,0


O total de  pontos  do aluno passa a ser igual a 2R, ou seja, 12. 




N1
=
4,0

N2 
=
5,0

T
=
9,0

R
=
7,0


Neste caso, o total de pontos   do   aluno   também passa a ser 12. Note-se que, mesmo  ao  obter nota supe-rior  a 6,0  na recuperação, o total de pontos só será eleva-do até 12.





N1
=
  5,0

N2
=
  5,0

T 
=
10,0

R
=
  4,0


Neste   caso,   como   2R = 8,0 e inferior a T (10,0), não haverá alteração no total de pontos.

ENSINO MÉDIO

1-
Provas
Em cada bimestre o aluno é submetido a, no mínimo, duas provas. A primeira é um “provão” de todas as disciplinas contendo questões tipo teste, realizadas sempre aos sábados. Ao final do bimestre há provas de todas as disciplinas, com questões abertas.

2-
Notas

São atribuídas notas bimestrais de zero a dez (com intervalos de 0,5). Para chegar a estas notas bimestrais, os professores levam em conta as notas das duas provas que têm a seguinte ponderação:

· Nota da Prova Mensal: 40%

· Nota da Prova Bimestral: 60%

Essa distinção se deve ao fato da prova bimestral apresentar um caráter de maior abrangência de conteúdo.

3-
Programa de Recuperação do bimestre

Os alunos com desempenho insuficiente, ou seja, nota inferior a 6,0 (seis) em cada componente curricular, ao final de cada bimestre, serão orientados a cumprir PROGRAMAS indicados pelos seus respectivos professores. Esses PROGRAMAS podem, tanto prever aulas e atividades dirigidas, bem como procedimentos a serem adotados pelo aluno (estudo, leituras, pesquisas...).

Ao final de cada PROGRAMA, o aluno será avaliado, conquanto esta avaliação não implique na alteração dos resultados obtidos no bimestre.

A participação do aluno em qualquer atividade dos Programas de Recuperação é bastante recomendável no sentido de facilitar um realinhamento no curso.

4-
Recuperação Semestral 

Ao final do 1º semestre o aluno que não atingir a soma (S1) de 12 pontos em cada componente curricular, poderá ser submetido a procedimentos de recuperação semestral (r).

Nessa hipótese a soma (S1) dos dois primeiros bimestres (N1 + N2) poderá, sempre em benefício do aluno, ser alterada para o resultado da recuperação semestral (r) multiplicado por 2, até o limite de 12 (doze) pontos.

Ocorrendo a alteração da soma (S1), a média final (

) de cada componente curricular será obtida a partir do seguinte cálculo:





[image: image17.wmf]2

N5

 

  

4

N4

 

 

N3

 

 

2r

  

  

M

+

+

+

=


( Cursos e Horários


LOCAL
PERÍODOS
CURSOS
HORÁRIO DAS AULAS

Unidade 

Centro
Rua da Penha, 620
MANHÃ
5ª a 8ª séries
7h 30min às 11h 55min




Ensino Médio
7h 15min às 12h 30min

Unidade Santa

Rosália
Rua Manoel Pereira e Silva, 80


MANHÃ
Educação Infantil

1ª a 4ª séries
7h 30min às 12h




5ª a 8ª séries
7h 30min às 11h 55min



TARDE
Educação Infantil

1ª a 4ª séries
13h às 17h 30min

Unidade Jardins
Av. General Carneiro, 2.276


TARDE
Educação Infantil

1ª a 4ª séries
13h às 17h 30 min

( Entrada e saída dos alunos (Educação Infantil e 1ª a 4ª séries)

As crianças podem chegar à escola até 10 minutos antes do início das aulas. Na saída, deverão ser retiradas até às 12h 10min (período da manhã) e até 17h 40min (período da tarde). Antes ou depois desses horários, não teremos a presença das professoras e/ou auxiliares, ficando as crianças sob os cuidados de um inspetor.

Os pais devem entrar em contato com a escola sempre que pessoas desconhecidas venham buscar a criança. Em hipótese alguma o aluno sairá, sem que tenhamos absoluta certeza da autorização.

Alguns procedimentos devem ser tomados, em relação à saída dos alunos que vão embora sozinhos:

- Os pais devem procurar a coordenação, a fim de preencher formulário próprio, autorizando a saída da criança.

- devem trazer uma foto 3x4 para a confecção de uma carteirinha.

( Atrasos (norma específica para os alunos de 5ª a 8ª séries)

a) O aluno que chegar atrasado para a 1ª aula deverá aguardar o início da 2ª aula.

b) O atraso é comunicado ao aluno e seus responsáveis, podendo ocorrer até três atrasos no mesmo mês. A partir do terceiro, o aluno não poderá assistir às aulas daquele dia.

( Horário do intervalo

a) Durante o intervalo, os alunos não poderão permanecer na sala de aula.

b) O aluno deverá tomar o seu lanche apenas no pátio reservado para isso.

c) A escola fornecerá o lanche para os alunos da Educação Infantil.

( Comunicação entre pais e escola

Durante o período de aulas, o professor deve ter o seu tempo dedicado exclusivamente aos seus alunos. Desta forma, os eventuais recados e recomendações deverão ser encaminhados através do caderno de recados ou agenda. Na impossibilidade, os pais devem procurar a coordenação.

( Reunião de Pais

As reuniões de pais serão realizadas bimestralmente, obedecendo à comunicação antecipada e poderão ter as seguintes características:

a) Plantão de atendimento aos pais.

b) Palestras sobre temas pedagógicos ou de interesse da comunidade escolar.

Obs.: Ensino Médio: A reunião é feita no início do ano.

Os pais, cujos filhos apresentarem qualquer tipo de dificuldade no processo escolar, serão convocados individualmente para entrevista específica com a equipe pedagógica. Os pais que desejarem poderão também solicitar esta entrevista.

( Tarefas

É fundamental o acompanhamento dos pais, não só no que diz respeito ao trabalho desenvolvido pela escola, como também no cumprimento dos deveres por parte dos filhos. Como regra geral, as tarefas de casa são diárias e envolvem exercícios, pesquisas, leituras, experiências, estudo...

Os pais devem tomar conhecimento das tarefas que não foram cumpridas, ou foram feitas com pouco envolvimento e organização. Recomendamos que os alunos desenvolvam o hábito do estudo diário e em horários regulares.

Obs.:
 Os alunos e os pais de 5ª a 8ª séries têm acesso às tarefas de casa, diariamente, através do nosso endereço na Internet. Os pais deste segmento são notificados bimestralmente, pelo correio, sobre as tarefas de casa que não foram feitas.

( Uniformes

O uso do uniforme é obrigatório. Ele deve conter o nome e sobrenome do aluno, de tal forma gravados, que a identificação seja fácil. No Ensino Médio existe a obrigatoriedade somente para a camiseta e moletom.

( Comemoração de aniversários (Educação Infantil e 1ª a 4ª séries)

a) Os pais que desejarem, poderão trazer somente bolo e refrigerante, no horário da entrada. A professora cantará o “Parabéns”, no momento mais oportuno da aula. É conveniente avisá-la, antecipadamente, através do caderno de recados.

Obs.:
- Os  irmãos,  amigos ou parentes  de outras classes,  não poderão participar deste momento.


- Pedimos que  não  sejam enviados convites para os  colegas da classe para estas ocasiões.

b) Poderemos, a pedido dos pais, fornecer uma lista com o nome de todos os colegas, se houver a opção de se fazer uma festa fora da escola. Solicitamos que não sejam entregues convites na escola, no caso de serem convidados apenas alguns colegas.

c) Em qualquer situação, a comemoração dos aniversários não deve alterar a rotina das aulas e também dos horários.

( Condução Escolar

A condução não pertence à escola. Esta age apenas como intermediária entre os pais e os encarregados. Os interessados deverão procurar os cadastrados na Coordenação.

( Problemas de Saúde

Os alunos que apresentarem sintomas de doenças infecto-contagiosas (catapora, sarampo, rubéola, conjuntivite, caxumba, estomatite...), estarão dispensados de freqüência. Nestes casos, a escola deverá ser imediatamente notificada, ficando condicionado o retorno às aulas à apresentação de atestado médico.

Na hipótese da necessidade de atendimento médico durante o período de aulas, serão tomadas as seguintes e sucessivas providências:

a) A escola entra em contato com a família.

b) A escola procura o pediatra da criança, tal como indicado na Ficha de Dados Pessoais, preenchida pelos pais dos alunos da Educação Infantil e 1ª a 4ª séries.

c) A escola encaminha ao Dr. José Inácio Pereira da Rocha, responsável pela orientação médica da escola.

d) Em casos de acidentes na escola, os pais serão imediatamente contatados, indicando o procedimento de sua preferência.

e) Sempre que se fizer necessário, a escola providenciará atendimento especializado em instituições de sua confiança, remetendo as despesas aos responsáveis.

( Material Didático

O material solicitado através da lista fornecida pela escola, pode ser adquirido em qualquer livraria.

O material didático impresso (apostilas) é fornecido gratuitamente. No caso de perdas, o volume para reposição será adquirido mediante pagamento.

 Todo material didático deve ser bem cuidado e rotineiramente observado pelos pais.

( Mudança de Período

Os pais deverão fazer uma solicitação formal, através do preenchimento de uma ficha na escola. Ela deverá fazer parte de uma lista de espera, obedecendo a data da solicitação e o número de vagas disponíveis.

No caso do aluno ser chamado e desistir da vaga, seu nome irá para o final da lista.

( Problemas disciplinares

Normalmente os problemas de comportamento e relacionamento dos alunos são tratados de modo a não haver necessidade de qualquer punição. No entanto, restam situações excepcionais quando somos compelidos a aplicar as penalidades regimentais previstas: advertências orais, escritas e suspensão, dependendo da gravidade e da freqüência em que as faltas ocorrerem. Nos casos extremos pode-se chegar à exclusão.

Com o objetivo de dispensar um melhor atendimento aos alunos que se candidatam às vagas, adotamos a seguinte rotina:

Para a Educação Infantil

Entrevista com a coordenação que apresentará a proposta educacional da escola. Esta entrevista deverá ser agendada pessoalmente ou por telefone.

De 1ª a 8ª séries e Ensino Médio

Para os pais: entrevista com a coordenação que apresentará a proposta educacional da escola. Esta entrevista deverá ser agendada pessoalmente ou por telefone.

Para o aluno: entrevista com a coordenação, análise do boletim da escola de origem e, se for necessário, a aplicação de uma prova. O dia e o horário desta entrevista e/ou prova devem ser marcados antecipadamente.

Faixas etárias exigidas

Toda escola preocupada com a produtividade de suas turmas e com o seu processo interno de relações pessoais se vê obrigada a estabelecer limites para menos e, especialmente para mais, nas faixas etárias dos alunos de cada série.

Alunos muito mais velhos normalmente apresentam diferenças sensíveis de maturidade e um histórico escolar complexo, o que pode dificultar o processo de desenvolvimento emocional e de aprendizado do grupo.

Educação Infantil

2 anos (completos durante o ano) – Minimaternal

3 anos (completos durante o ano) – Maternal

4 anos (completos durante o ano) – Infantil I

5 anos (completos durante o ano) – Infantil II

6 anos (completos durante o ano) – Infantil III

Ensino Fundamental

1ª série quando completa 7 ou 8 anos

2ª série quando completa 8 ou 9 anos

3ª série quando completa 9 ou 10 anos

4ª série quando completa 10 ou 11 anos

5ª série quando completa 11 ou 12 anos

6ª série quando completa 12 ou 13 anos

7ª série quando completa 13 ou 14 anos

8ª série quando completa 14 ou 15 anos

Ensino Médio

1ª série quando completa 15 ou 16 anos

2ª série quando completa 16 ou 17 anos

3ª série quando completa 17 ou 18 anos

Matrículas

As reservas de vaga ocorrem a partir de setembro / outubro, com a assinatura do Contrato de Prestação de Serviços, cadastro e o pagamento da primeira parcela, referente à anuidade do ano seguinte.

Coordenação Pedagógica

Coordenação Geral:


Profª Annaluci Corrêa

Unidade Santa Rosália:


Profª Sandra Lembo Fernandes Martinez

Unidade Jardins:



Profª Rosmari Fátima de Camargo

Ensino Médio e Cursinho:


Profº Roberto Pacheco

Cursos Técnicos: 



Prof. Marco Antônio Souza

Direção:

Diretor Geral:



Nelson Raul da Cunha Fonseca

Diretor Financeiro:



Luiz Francisco da Cunha Fonseca

Sorocaba, outubro / 2004.




Rua da Penha, 620 – Tel. (15) 231.1184

e-mail: oseadm@ose.g12.br

Rua Manoel Pereira e Silva, 80 – (15) 233.5755

e-mail:srosalia@ose.g12.br

Av. General Carneiro, 2.276

e-mail: jardins@ose.g12.br
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